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E N D O S S O    S E N T I M E N T A L  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O endosso sentimental é a postura de aprovação da conscin de determinado 

ato, atitude ou comportamento de outrem, sem maior exame racional ou ponderação discernidora 

quanto à qualidade cosmoética ou evolutiva dos fatos envolvidos, mas tão somente induzida pelo 

emocionalismo do momento ou a simpatia por alguém. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo endosso vem do idioma Francês, endosser, “colocar por cima; re-

vestir; e, por extensão, transferir responsabilidade”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo senti-

mental deriva também do idioma Francês, sentimental, “relativo ao sentimento, à vida afetiva; 
diz-se de pessoa sensível, guiada pelos sentimentos”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Endossamento sentimental. 2.  Aprovação emocional. 3.  Apoio sen-

timental. 4.  Chancela por amizade. 5.  Ratificação afetiva. 6.  Subscrição. 

Neologia. As 3 expressões compostas endosso sentimental, miniendosso sentimental  

e maxiendosso sentimental são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 
Antonimologia: 1.  Reprovação emocional. 2.  Desaprovação intelectual. 3.  Omissão 

superavitária. 4.  Ato mentalsomático. 5.  Autovigilância ininterrupta. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: a assinatura pensênica pessoal. 

 
Fatologia: o endosso sentimental; o endosso sentimental na tacon; o endosso sentimental 

na tares; o endosso sentimental impróprio; o endosso leviano; o endosso nominativo; o endosso 

público; a conduta endossável; a qualidade do ato endossável; o ato cosmoeticamente endossável; 

o ato cosmoeticamente não-endossável; o antirracionalismo; a contemporização viciosa; o acriti-

cismo; o ato de pôr panos quentes; o ato de passar a mão na cabeça; o mandato assistencial;  

a concessão da própria chancela; a aceitação; a aquiescência; a anuência; a concordância; o aco-

lhimento; o assentimento; o consentimento; a autorização; o aval; a avalização; o abono; a san-

ção; o beneplácito; o paternalismo; o populismo; o assistencialismo; a tarefa da consolação (ta-

con); a maturidade do autodiscernimento; o ponteiro consciencial; a muleta econômica; a muleta 

moral; a muleta social; o posicionamento pessoal; a garantia em favor de alguém; o louvor da 

aprovação; a reconstrução de áreas de coexistência; o acumpliciamento; a conivência; a compar-

saria; a interprisão grupocármica; a reprovação do erro alheio; o ônus do “não”; a objeção de 
consciência; o ato de desobediência civil; a omissão superavitária (omissuper); o acerto grupocár-

mico. 

 
Parafatologia: os heterassédios; a heterassedialidade. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Cosmoeticologia; o laboratório cons-

cienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 
Legislogia: a lei de Gérson. 
Fobiologia: a raciocinofobia; a criticofobia; a literofobia. 
Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 
Holotecologia: a psicossomatoteca; a apriorismoteca. 
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Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Conviviologia; a Gru-

pocarmologia; a Parapatologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; 

a parentela. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o endossante;  o endossador; o endossador incauto; o endossador racio-

nal; o fiador; o avalista; o outorgado; o outorgante; o procurador; o mandatário; o signatário;  

o endossado; o endossatário sentimental beneficiário; o endossante sentimental mandante; o en-

dossatário da máfia; o parceiro da dupla evolutiva; o reciclante; o inversor existencial; o objetor 

de consciência. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a endossante;  a endossadora; a endossadora incauta; a endossadora ra-

cional; a fiadora; a avalista; a outorgada; a outorgante; a procuradora; a mandatária; a signatária;  

a endossada; a endossatária sentimental beneficiária; a endossante sentimental mandante; a endos-

satária da máfia; a parceira da dupla evolutiva; a reciclante; a inversora existencial; a objetora de 

consciência. 

 
Hominologia: o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens sensibilis; o Homo sapiens in-

cautus; o Homo sapiens rationophobicus; o Homo sapiens arrationalis; o Homo sapiens parapa-

thologus; o Homo sapiens nosographus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniendosso sentimental = a mãe endossante dos atos do filho; maxien-

dosso sentimental = o fiador salvando o amigo da bancarrota. 

 
Empatia. De acordo com a Psicossomatologia, as consciências evoluem individualmen-

te, mas em conjunto ou através do grupocarma, gerando a empatia, ou seja, as simpatias pouco  

a pouco superando as antipatias, por intermédio da convivência natural. Pela convivialidade  

e o autodiscernimento as pessoas endossam ou desaprovam as condutas alheias. 

 
Autodeterminação. Em função da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, duas cate-

gorias básicas de endossos sentimentais em relação à autodeterminação (Voliciologia) da conscin: 

1.  Endosso sentimental deliberado: o do crítico literário para o autor. 
2.  Endosso sentimental obrigatório: o do prócer político ante as resoluções do partido. 

 
Sanidade. Considerando a Homeostaticologia, eis, por exemplo, duas categorias básicas 

de endossos sentimentais em relação ao equilíbrio cosmoético (Holomaturologia) da conscin: 

1.  Sadio: ou cosmoético, o pai endossando economicamente a carreira profissional do 

filho. 
2.  Patológico: ou anticosmoético, o pai protetor endossando a contravenção praticada 

rotineiramente pelo filho. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Conscienciocentrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

3 atos alheios, ou de grupo (pessoas jurídicas), endossáveis, sem consequências interprisionais: 

1.  Campanha: pública, quando assistencial, em geral. 
2.  Contribuição: pública, à ONG do Bem. 
3.  Voluntariado: por exemplo, nas assistências da UNESCO, da UNICEF. 
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Caracterologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 14 perfis humanos (pessoas físicas) de endossadores, em geral: 

01.  Biógrafo. O biógrafo exagerado entusiasmado com o biografado. 

02.  Crítico. O crítico literário e a empatia apologética com o autor do romance. 

03.  Desagravante. O desagravante assinando o abaixo-assinado de desagravo público. 

04.  Eleitor. O eleitor e a simpatia explícita pelo candidato às eleições. 

05.  Endossante. O endossante do álibi de outrem (suspeito ou acusado). 

06.  Ex-patrão. O ex-patrão e a carta de referência assinada a favor do empregado demi-

tido. 

07.  Fã. O fã endossando publicamente os atos anticosmoéticos do cantor popular (su-

perstar). 

08.  Fiador. O fiador respondendo economicamente pela dívida do amigo. 

09.  Médico. O profissional assinando o atestado médico para o paciente. 

10.  Prócer. O prócer submisso às determinações do partido político. 

11.  Professor. O professor-orientador cooperando com a tese do mestrando. 

12.  Propagandista. O garoto-propaganda, figura pública, endossando, na televisão,  

a marca de charutos (tabagismo) com o próprio nome. 

13.  Rainha. A socialite, aficionada, rainha da bateria, transpirando seminua no desfile 

de carnaval, defendendo as cores da escola de samba. 

14.  Testemunha. A testemunha e o depoimento juramentado, no tribunal, a favor do ho-

mem acusado. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o endosso sentimental, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
2.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 
3.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 
4.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
5.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
6.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
7.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

SEGUNDO  A  EVOLUCIOLOGIA,  A  ENTRADA  MAIS  COMUM  

DA  CONSCIÊNCIA,  QUANDO  INGÊNUA  OU  PRIMÁRIA,  NA  

INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA,  OCORRE  A  PARTIR  DA  

POSTURA  DO  ENDOSSO  SENTIMENTAL  INADEQUADO. 
 
Questionologia. Você endossa sentimentalmente atos alheios de quais categorias? Já se 

arrependeu de algum endosso sentimental exarado sem refletir? 
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